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SUMÁRIO: I. O pecado ori 
tuições dogmáticas - IV 
sobre a bibliografia. 

I. 	O pecado original 

Desde o primeiro episódi( 
sobre a violação de uma norma 
ra não muito intensa - o prob 
criado o primeiro ser humano 
conteúdo" ... mas da árvore da' 
como nos contam os primeiros 
ma norma imediatamente vioh 
cações, declarou numa mistur. 
deste como companheira me d 

Essa declaração, provav 
mais do que uma mera narra 
ademais, supõe uma referênci 
o acontecido tinha uma aparê 

lugar, foi uma pessoa respon 

processo, e, em segundo lug~ 


sido entregue pelo próprio Df 

consequências derivadas do I 

a Adão que a come) como pr 

dor. 2 


1. 	 "Mas do fruto da árvore que e 
comereis dele, nem o tocareis' 

2. 	 Deus , desse modo , devia aceiu 
sua própria realidade. (N. T.) 
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